III Congresso de Trás - os - Montes e A lt o D ouro

                                                                                                                 Activ ida des e mergentes ˘

                                                       o cas o do cluste r  do turismo / laze r

Tema 3:

 NOVA S OPOR TUNIDADES / SOLUÇ ÕES EMPR ESA R IAIS PAR A A REGIÃO

Autor:

Ant ónio Bob Santos

(Econom ista e Mest re em  C iências do Trabalho)

Índice

Introdução..............................................................................................................3

    1.  Breve caracterização do tecido económico - social..........................................4

    2.  Debili dades estruturais da região...................................................................5

    3.  Actividades emergentes: cluster  do turismo / lazer........................................7

    4.  Estratégias de desenvolvimento: pontos críticos e medidas de acção .........11

Bibliografia...........................................................................................................12

Anexos................................................................................................................. 13

Introdução

A presente comunicação prepar ada para o III C ongr ess o de Trás - os - Montes  e Alto Douro, a

decorrer  em Setembro de 2002. Ao longo dos  últimos anos, a região tem conhecido um

desenvolv imento c ons ider ável em algumas  áreas , embora, em termos  globais, continue a ser

uma das  regiões  menos  desenvolv idas  do país e mesmo da Eur opa. Urge, assim, encontr ar

novas  soluções e perspec tiv as  que dotem a região da capacidade c ompetitiva c apaz  de se

afirmar  nos mercados nacionais e internacionais .

Nesta comunicação visa - se identific ar novas ac tiv idades empresariais , em emergência, que

poss am r esultar  da dinamização de uma área de enorme potenc ialidade na região: o turis mo /

lazer. Trata - se de uma área onde já exis te alguma dinâmica,  embora seja notório que é

necessária uma melhor articulação entr e os  vários actores envolvidos, englobando a

população da região.

Num primeir o ponto ser á feita uma br eve carac terização do tec ido económico e soc ial, bem

como a identificação de algumas das  princ ipais fragilidades  da r egião. Serão depois

analisadas algumas das  actividades  emergentes que poderão s urgir  da crescente procura das

ac tiv idades turísticas e de lazer, apontando, também, os pontos cr íticos e algumas medidas de

ac ção para o desenvolvi mento dess as ac tiv idades.

1. Breve caracterização do tecido económ ico - social

A Região do Norte apresentou, na última déc ada, um cresc imento populac ional pos itiv o (6%
entre 1991 - 2001), super ior à verificada a nível nacional (4,6%) 1 . Em 2001, a pop ulação do

Norte repr esentava c erc a de 36%  da população portuguesa, sendo que uma parte signific ativ a
conc entrav a - se no Grande Porto (12,2%), enquanto que o Douro 2  e Alto Trás - os - Montes 3  eram
as  regiões do N orte com menor população (2,1%  e 2,2 do total nac i onal, respectivamente).

É nes tas  duas últimas regiões  onde s e v erificam os  m aiores decréscimos populaciona is
entre 1991 e 2001: - 7,2% na região do D our o, enquanto que no Alto Trás - os - Montes  o
decrésc imo foi superior a 5% . N o total, estas  duas  regiões  per deram c erc a de 30 mil
residentes em 10 anos, o que demonstra bem que a deser tificação c ontinua a s er uma
tendência des tas regiões. Em relação à dens idade populac ional, no Alto Trás - os - Montes
habitam cerc a de 27 hab./ km 2 e no Douro 53 hab./ k m 2 , s endo a mé dia do Norte de 172 hab./
km 2 (dados  para 2001, IN E).

Trata - se de duas  zonas  de forte predominância rural ,  cuja população se c oncentra cada vez
mais  em tor no de cidades charneira de média dimensão: Vila Real, Bragança, Mirandela e

Chaves, que s ão os único s concelhos , nas duas regiões, onde s e registar am aumentos
populac ionais  na última déc ada (ver Quadro 1, em anexo) . Em todos os res tantes c oncelhos
destas duas regiões ver ificam - se perdas   populacionais, destac ando - se Boticas  ( - 19,2%),

Montalegre e Car raz e da de Ansiães ( - 17,3% ). Cons tata - se, assim, uma forte tendência para a
deser tificação da r egião do interior Norte (INE, C ensos 2001).

As regiões transmontanas e alto - duriens es são limitadas pelas regiões espanholas da

Galiza, a norte,  e de Castela Leão , a les te (e, ainda,  pelas  regiões  nac ionais do Minho, a
oeste, e Beir a Alta ˘  a sul). Neste contex to, ganham particular importânc ia as relações  com a

Galiza, com quem o Norte de Por tugal c ons titui uma área de economia crescentemente
integr ada, e as  r elaçõe s com Cas tela - Leão (cujas  c idades mais  próx ima são Salamanca e

Zamor a), em torno das quais é nec essár io ar quitectar  es tratégias  de integração, v aloriz ação
de recursos e des env olv imento sus tentável.

Em relação ao tecido produtivo, as  regiões  do D ouro e o A lto Tr ás - os - Montes  s ão
tradic ionalmente rurais , registando - se um grande peso da agricultura no t otal do emprego

(mais  de metade a s itua - se na agric ultura ou em serv iços  não comerciais). A taxa de
desempr ego no Alto Trás - os - Montes  e D ouro é super ior à média  nac ional, s endo débil a
fixação de empresas  e a inic iativ a empresar ial, car ac terizando - se o desemprego por
oscilações  saz onais par ticular mente acentuadas ( INE, Estatísticas  do Emprego, 2002) .

1

     INE, Censos 2001

2

     Douro : Alijó, Armamar, Carrazeda de Ansiães, Fr eixo de Espada - à - Cin ta, Lamego, Mesão Frio, Moimenta da

Beira, Penedono, Peso da Régua, Sabrosa, Santa Marta de P enaguião, São João da P esqueir a, Sernancelhe,

Tabuaço, Tarouca, Torre de Moncorvo, Vila Flor, Vila Nova de Foz Côa e Vila Real.

3

     Alto Trás - os - Mont es : Alfândega da  Fé, Boticas, Bragança, Chaves, Macedo de Ca valeir os , Miranda do Douro,

Mirandela, Mogadour o, Montalegre, Murça, Valpaços, Vila P ouca de Aguiar, Vimios o e Vinhais.

População empregada

(1º trimestre de 2002)

Populaç ão empregada (%)

Sectores

Região Norte  Alto Trás - os - Montes

                                                         Agricultu ra, Silvicultu ra e Pesca  11,4  33

                                                         Indústria e Construção

                                                              ( Têxtil, Vestuá rio e Calçado)

43,4

      (14.9 )

15,2

                                                         Serviços

                                                                         ( Comé rcio, Alojamento e

                                                                              Restauração )

45,2

      (19,5 )

51,8

                                           Fonte : INE, Estatísticas Regionais, 2002

Em ter mos de estrutur a etária, o Alto Tr ás - os - Montes  (juntamente com a região do Minho -

Lima)  era a região c om a população empregada mais  idosa, com uma propor ção de indivíduos

empregados  com mais de 45 anos s uperior  a 40% (INE, Cens os  2001).

2. Debilidades estruturais

O tecido económico - social das regiões  de Trás - os - Montes  e Alto Douro (TMAD) apr esenta

algumas fragilidades  que condic ionam, em parte, o desenvolv imento da região. Es sas

fragilidades  tem cau sas divers as, des de as carac terísticas naturais até às  várias polític as

dirigidas  para a região, ao longo das  últimas décadas. Das c aus as  naturais s alienta - se a

localização, no ex tremo de Por tugal, onde as vias  de acess o foram, durante muito tempo,

difícei s e penos as . Nas duas últimas  décadas as  vias de comunic ação melhoraram

signific ativamente, centrando - se fundamentalmente na r ede viár ia, per mitindo um mais rápido

acesso aos grandes  centr os urbanos, quer  nacionais  quer da v izinha Es panha.

Em relação à ac tiv idade económic a, a ac tiv idade agr íc ola tr ans montana  e alto - duriens e, que

ocupa um papel ainda centr al em termos de emprego, apres enta um conjunto de

cons tr angimentos estruturais, c omo a baixa qualific ação e a idade avançada dos  agr icultor es,

a fr agmen tação e dispersão da propriedade, a estrutur a minifundiár ia, etc. Contudo, es tas

regiões  ass umem uma posição importante em alguns sector es a nív el nacional, c omo nos

vinhos  (o Vinho do Por to é o pr incipal produto de exportação do sector  agríc ola português) .

Também cada vez  mais  importantes  s ão os produtos  com Denominação de Origem Protegida

e Indicação Geográfic a Protegida e r esultantes da agric ultura biológica, embora ainda tenham

pouco peso na pr odução agrár ia r egional. A c ertificação da qualidade dos pro dutos  é um

aspec to ess enc ial e que dev e conduz ir a uma nov a fase de desenv olv imento agrícola, que terá

que assentar  em tr ans for mações  de natureza qualitativ a da produção e na sua v aloriz ação

comerc ial.

Em relação às outras  actividades  económic as  ( grande p es o do s ec tor ter ciár io, espec ialmente

do pequeno c omércio) , ver ific a - se uma reduz ida importância dos fact ores imateriais , c omo

a qualidade, design , marketing ou a c omerc ialização. O factor preço tem ainda um papel muito

impor tante na competitividade do te cido pr odutivo, exis tindo uma reduzida agr ess ividade
competitiv a por  parte das  empres as , ao mes mo que a procur a exis tente se mos tra pouco
ex igente. Es tes factos  reflectem - se na baixa qualidade dos  serviços de apoio à activ idade
pr odutiva, muito dev ido à fa lta de com petências na região em  relação aos factores críticos
de competitividade . A falta de estrutur as e de s erv iços especializ ados  às  empresas  mostra -
se essencial para a dinamiz ação do tec ido produtivo e para a competitividade dos produtos
regionais , qu er  a nív el nacional quer a nív el internacional.

Um aspecto intimamente ligado com estas lacunas são as fr agilidades d o mercado de
emprego regional, r elac ionadas com a natureza do emprego e a organização/ges tão das
empres as e dos  processos  de tr abalho. É disso ex emplo a estrutura das qualificações e das
habilit ações dos t rabalhadores  (no Quadro abaixo podemos ver  as  habilitações para a
região Nor te) , que apresentam valores abaixo da média nac ional; mas  é também o c as o das
baixas remunerações , do emprego pr ec ário e da difusão de actividades  informais , ou dos
modelos de ges tão da mão - de - obra que resis tem à inov ação e à integração dos mais
qualific ados . Realce - se, ainda, que a pobrez a apresenta es pec ific idades ligadas  a terr itór ios
ou contextos : ^se globalment e se mantêm faixas s ignificativas de pobrez a ^tradicional~, novas
formas  de pobreza apres entam especial inc idênc ia nas maior es concentrações  urbanas ~ ( IN E,

Estatís ticas  do Emprego, 2002).

Nível de Habilitações ˘  Região Norte

(1º trimestre de 2002)

Nível  de habilitações  População activa residente

                                                                                                             Sem Nível de Instrução  7,8

                                                                                                             1ºciclo  34,4

                                                                                                             2ºciclo  25,5

                                                                                                             3º Ciclo  13,6

                                                                                                             Ensino S ecundário  10,9

                                                                                                             Ensino S uperior  7,8

                                                                                                  INE, 2002

A ofer ta de mec anis mos  de qualific ação profissional dos  jov ens  mostra - se ainda  escassa,
fazendo com que o nível médio de formação profiss ional à entrada no merc ado de trabalho
seja baix o e pr olongue situações de des qualificação profissional, que não estimulam a
realização de novas  apr endiz agens e de requalific ações. Verifica - se um d es ajus tamento
crescente entr e as qualific ações  esc olares adquiridas  pelos  mais jovens e as  oportunidades do
mercado de tr abalho no interior  transmontano e dur iens e, especialmente as des tinadas  ao
sector  turís tic o. D e des tacar, igualmente, a fragilidade dos  instrumentos de certificação  das
competênc ias  da população ac tiva dita pouco qualificada, bem c omo do reconhec imento das
qualific ações  adquiridas  por v ia profissional, o que dificulta a sua qualific ação e reconversão
pr ofissionais  (CC RN, 2002).

Apes ar de  todos estes  pontos fracos ex istentes  na região transmontana e alto - duriense,
ex istem algumas  potencialidades  que poderão contribuir para atenuar  ou até mesmo inverter,
em alguns  cas os, estas  fr aquezas. Salientam - se as ac tividades relacionadas  com duas áre as
de elevado potencial: o agro - alimentar  e o turismo. Os  produtos regionais de elevada
qualidade, as raças  autóctones  e produtos  locais pass ív eis de certific ação e promoção
ex terna, a existência de um vasto património cultur al, históric o e ar quitec tónico valioso

(nomeadamente nos  centros históric os  das cidades  charneira ), os es paços amplos de elev ada

qualidade ambiental e pais agística, os recursos  hídricos e a conhec ida hospitalidade das

populações , tr aduzem - se num elev ado potencial turístico . Este potenc i al poderá ser um dos

motores de des envolv imento da região, tendo um papel fulcral no aparecimento de novas

empres as e ac tiv idades e na dinamização das já exis tentes.

3.

                   Actividades emergentes:  cluster  do t urismo / laz er

Neste ponto iremos focar  a atenção nas actividades emergentes  decorrentes do potenc ial

turístico da r egião. De facto, as  c ar acter ís tic as  da região de Trás - os - Montes e Alto Douro e as

tendências que se tem v erificado ao longo dos anos , apontam para algumas oportunidades

que poder ão abrir - se num futuro próx imo e que convém antecipar. Contudo, a emer gência de

novas oportunidades  empresariais na região só ter á efec tivo êxito atr avés da conc ertação de

es forços por parte dos div ersos ac tores  sectoriais (empresas , ass oc iações comerciais  e

industria is, entidades de ens ino e de formação, autarquias  e outras instituições públicas , etc.),

par tilhando conhecimentos  e interagindo em rede, no sentido de captar e pr oduz ir valor  (esta

ar tic ulação des igna - se frequentemente de cluster , s egundo o ^Focus  Group o n Cluster

Mapping and C luster  Policy~ , da OCDE
4

).

Da análise efec tuada anteriormente às carac terísticas e debilidades  da região, concluímos  que

ex istem v er dadeiras  oportunidades  de negóc io e de cr iação de empr ego numa ár ea

es tratégica para a região -   o t ur is mo, dadas  as  condições  naturais  de Trás - os - Montes  e Alto

Douro. No entanto, apesar da região apres entar  os ^condimentos~ necess ár ios para o

desenvolv imento da ac tiv idade turística, faltam os factor es dinamizadores para conjugar  da

melhor forma esses   ĉ ondimentos ~. Falta a tal ar tic ulação entr e os  v ários  agentes do sec tor ,

inc luindo as  entidades públicas , no s entido de pr omov er o pr oduto turístico.

Convém r eferir que o produto turís tic o des ta região difere de grande par te do de outras  r egiões

nacionais , assemelhando - se mais  ao das  r egiões espanholas com quem faz fronteira ( Galiza e

Castela - Leão). No sentido de ganhar  v antagens competitiv as  fac e a estas  r egiões, a oferta dos

vários  produtos turísticos de TMAD tem s er vis ta numa lógica de complementaridad e, de oferta

de actividades de lazer , v isando a s atisfação das  várias nec ess idades dos  c lientes , cada vez

mais  ex igentes . Essas actividades , que devem or ganiz ar - se em cluster (no s entido da OCDE

desc rito acima) , es tão relac ionadas  c om a beleza paisagís tica , o patr imónio cultural e

ar quitectónico, a gastronomia típic a, a vinha e o vinho, a hospitalidade, as  tradições que ainda

se mantêm, as  r omarias e festas  de verão, os desportos  náuticos  de nível internac ional, etc .,

como se pode ver na figura seguinte:

4
     Segundo a OCDE (^ Focus Group on Cl ust er Mapping and Cl ust er P ol ic ỹ , 1999) ^um cluster  po de

ser defini do com o redes de produção de empresas fort emente interdependent es, li gadas ent re si  numa

cadeia de produção de val or acrescent ado. Os clust ers  podem i ntegrar alianças ent re empresas e

uni versi dades, instit ut os de investi gação, servi ços às e mpr e sas i nt ensi vos em c onhecimento, agentes de

i nt erface, cli ent es, et c~. (PROINOV, 2002, Clusters e política de i novação, PCM ) .

pr omoção e div ulgação das ac tividades, sendo áreas que necess itam de forte investimento

(público, pr ivado e em parceria) .

Tor na - se também fundamental encontrar mecanismos  de prom oção e gestão do am plo
pat rim ónio nat ural e paisagístico . As zonas  de Montes inho, do Alvão e do D ouro

Internacional e às  Áreas d e Pais agem Protegidas  (que integr am a R ede Natur a 2000),
cons tituem alguns dos pr incipais espaços a cons iderar nesse âmbito (v er Mapa 5, em anex o).

A pres ença de v incadas  identidades paisagísticas, assoc iadas  a uma forte divers idade cultural
de que são ex emplo as  manifestações do património arqueológico, do patr imónio
ar quitectónico e dos conjuntos  edificados , constitui um r ecurso a valoriz ar, no âmbito da
pr omoção integrada do terr itório regional. A manutenção e preservação destas identidades
regionais  ex igem medidas  de requalificação de espaços t radicionais  e de valor ização do
património objecto de cons tantes degradações . A exploração dos recursos fluviais  é
também um fac tor a privilegiar, quer através de des portos radic ais e náuticos (por exemplo, os
cam peonatos  de J et - Ski, em Mirandela)  quer através  das pr aias  fluviais (por  exemplo, na
barragem do Azibo). Uma s érie de infr a - es truturas paralelas  será fundamental par a dinamizar
es tas ac tiv idades, como os  parques  de campis mo, r es tauração, bibliotec as itiner antes, etc .

Um aspecto chave no des envolvimento da actividade turística são os  c anais  de informação e
de comunicação. Ao nível da r ede v iária, s alienta - se a importância dos itinerários
complementares  IP4, IP3 e IP2, ass im c omo do itinerário complementar  I C5. Salientam - se
ainda a os  corredores  Póv oa de Varz im -  Chaves , Viseu -  Lamego -  Chav es e dos estudos de
viabilidade das ligações  de Bragança à Autovia das R ias Bajas  (ver  Mapa 2, em anex o) .

Contudo, será também necessária a requalificação das ligações en tre os espaços  rurais e
as  cidades  char neira , no sentido de potenciar a atr actibilidade e melhorar a acessibilidade a
essas zonas, princ ipalmente os  es paços  rurais  de fraca densidade. Por  exemplo, a criação de
soluções  inter - modais dentro dos pólos  ur banos  e entre estes  e as zonas  rurais  será uma das
formas  de fomentar a atracção e a c omunicação entr e esses  espaços .

A exploração das vias férreas  do interior  da Região, neste caso com fins  predominantemente
turísticos, deverá ser apoiada quer  por entidades p úblicas  quer privadas , ou mesmo em
cons órc io. Tr ata - se de uma ár ea que poderá ser bas tante rentáv el, se bem explorada, em
conjunto com outras  actividades : gas tr onomia, r otas, ex ploração do património natur al e
ar quitectónico, etc. A beleza dos perc urs os fé rr eos  é uma mais - valia que c onv ém ser
apropr iada pela r egião. Mais uma vez , a qualidade das infra - es tr uturas de suporte é ess enc ial,
sendo necessária a recuperação de estações e apeadeiros  desactivados , assim como a oferta
de c ondições  de viagem agradáveis . A experiência da ex plor ação da linha Tua - Mirandela,
através  do ^Metro de superfície~, poder á ser alargada a outras zonas  da região, embor a s eja
necessária a oferta de serviços complementares de m aior qualidade .

Ao nível das ligações  aéreas , esta poder á ser uma área de enor me potencial para a região,
embora a médio / longo - pr azo. No entanto, tor na - se fundamental a melhoria da qualidade das
infra - es tr uturas ex istentes , ainda pr ecárias , reforçando a c apacidade de transporte tanto de
pass ageiros como também de mercadorias. Os aeródr omos  exis tentes na r egião (cerca de
cinco) deverão s er melhor  aproveitados, aprofundando as ligações  com as regiões  da Galiza e
de Castela - Leão, no sentido de aumentar a procura turís tic a às r egiões tr ans montanas e alto -
dur iens es  ( ver Mapa 3, em anexo). Os desportos aeronáuticos  poderão também ser

potenciados com a melhor ia das  infra - es truturas de suporte, podendo ser uma área de

atracção de deter minados segmentos  da procura com elevado poder  de c ompra.

4. Estratégias de desenvol vimento: pontos crít icos e m edidas de acção

A dinamiz ação do c lus ter do turis mo / lazer e consequente desenvolv imento de novas

ac tiv idades empresariais  na região encontra uma série de constrangimentos  que conv ém

identificar. Des de logo, um ambiente empre sarial c om alguma av ers ão ao risco, que poderá

dificultar  o investimento em novas  ac tiv idades. Torna - se nec essár io incentivar  o

empreendedorismo e lançar medidas de incentivo à criação de empres as, tais  c omo

^incubador as ~ ou ^ninhos~ de empresas  (onde as a ssoc iações  empres ariais/comerc iais e o

ensino superior poder ão ter  um papel fulcral), bem como inc entivos fiscais es pecífic os  à

região. Outr o dos princ ipais constrangimentos  prende - se com a r ede de educ ação e de

formação, quer  inic ial quer contínua. As bai xas qualific ações e habilitações da população

requer em medidas no sentido de uma oferta de cursos  técnicos  e s uperior es de acordo com

as reais nec essidades da região, bem como a requalific ação da população ac tiva e dos

desempr egados  par a as áreas - chave de competitiv idade da região. Um outro aspec to cr ítico

impor tante para potenc iar com s ucesso novas  actividades  é a c olaboração entre os  vários

ac tores  regionais . A frac a vocação para a cooper ação empr esarial e inter - ins tituc ional tor na

pr emente o estabelec ime nto de parcerias  e de linhas de actuação c omuns , es tratégic as  e

es truturantes, v isando o desenvolvimento da c apac idade c ompetitiva de Trás - os - Montes  e

Alto - Douro.

                                                                               PONTOS CRÍTICOS  ESTRATÉGIAS

    Ambiente empresarial  Divulgação dos incentivo s ao empreendedori smo local;

benefícios fiscais; incubado ras; maior liga ção

empresas - instituições de ensino.

    Infra - estruturas bá sicas  Melhorar as acessibilidades aos espaços rura is;

melhorar o saneamento e electrificação das zonas

mais interio res. Alojamento e hotelaria. E quipamentos

culturais.

    Educação e formação  Cursos Supe rio res e formação d e activos virado s para

as actividades turística s ca racte rísticas da região.

Défices em  áreas chave:  animação sócio - cultural,

línguas, recepção e guia turíst ico, recupe ração do

patri mónio, recupera ção e protecção de espaços

verdes, gast ronomia, enologia, serviços pessoais, TIC.

    Prospecção de me rcado e inform ação  Informação sobre  os potenciais clientes e me rcados

alvo. Análise das tendência s de  mercado. Recolha  de

boas prática s em ^turismo de p roximidade~.

    Colaboração entre os actores / organização em rede  Estabelecimento de parce rias locais/regionais e trans -

fronteiriças pa ra a oferta int egrada de produtos

turísticos inovado res e compleme ntares.

Estímulo à colabo ração  entre os vá rios agent es da

região: empresas, associações, autarquias,

instituições de ensino e fo rmação, operadores

turísticos, regiõe s de turismo, etc.

    Serviços às emp resas  Fornecimento de serviços às e mpresas: consu ltoria,

contabilidade, formação, catering , organi zação de

eventos, limpeza e manutenção d e equipamentos, etc.

Fonte: próprio autor

Bibliografia

·

        Comiss ão de Coordenação da Re gião Norte (2002 ) ,  www.ccr - n.pt ;

·

        INE (2002), Censos 2001 ;

·

        INE (2002), Es tatís ticas do  Empr ego ;

·

        INE (2002), Es tatís ticas Re gionais ;

·

        OCDE (1999), Foc us Group on Clus ter Mapping and Clus ter Policy ;

·

        PROINOV (2002), Cluste rs e política de inovação , PCM;

·

        Santos, António Bob (2002), Os se rviços de proximidade  como potencial

                        fonte de cr iaç ão de empre go e m Por tugal , Tese de M estrado, ISCTE

ANEXOS

                                             Quadro 1 -  Evolução da  População Residente na Região N orte (1991 - 2001)

Fonte: INE, Censos 2001

                                         Quadro 2 -  ESTABELECIMEN TOS E CA PACIDA DE  DE ALO JA MEN TOS 1994

HOTÉ IS  PENSÕES

OUTROS

ESTAB ELECIME NTOS

 ÂMBIENTE GEOGRÁFICO

Nº

CAP ACIDADE DE

ALOJAMENTOS

Nº

CAP ACIDADE DE

ALOJAMENTOS

Nº

CAP ACIDADE DE

ALOJAMENTOS

 REGIAO NORTE  86  13 511  271  11 249  35  2 078

 DOURO  4  325  24  1 112  2  60

 ALTO TRAS - OS - MONTES  6  753  43  1 827  5  201

 Fonte: INE, 2002

                                                                                                                Quadro 3 -  IN FRA ESTRU TUR AS DE SA ÚDE EM 1994

 ÂMBIENTE

 GEOGRÁFICO

                                                                                               HOSPITAIS

                                                                                                     OFICIAIS

HOSPITAIS

PARTICULARES

CENTROS

DE SA ÚDE

EXTENS ÕE S

DOS

CENTROS DE

SAÚDE

FA RMÁ CIAS

POSTOS DE

MEDICAMENTOS

 REGIAO NORT E  36  23  116  508  742  55

 DOURO  3  -  24  88  58  15

 ALTO TRAS - OS -

 MONTES

4  -  14  135  48  12

Fonte: INE, 2002

                                                                                                            Quadro 4 -  IN FRA ESTRU TUR AS CU LTURA IS EM 19 96

 ÂMBIENTE

 GEOGRÁFICO

                                                                                                  Bibliotecas  Museus  Visitantes de Museus

 REGIAO NORTE  424  62  991.410

 DOURO  48  4  55.410

 ALTO TRAS - OS -

 MONTES

                                                                                                                      39  7  116.129

 Fonte: INE, 2002

Quadro 5 ˘  Análise SWOT

(Região de Trás - os - Montes e Alto Douro)

                                                                                                        Pontos fortes  Pontos fracos

Hospitalidade da popula ção;

Produtos tradi cionais/ regionais: artesanato, gast ronomia,
eventos;

Sector dos vinhos: vinho do Porto e do Douro (p rincipal
produto de exportação agrícola n acional);

Número signif icativo de produt os com denominação de
origem e indicação geográf ica;

Património cultu ral e arquitectónico de elevada qualidade;

Pa trimónio natura l variado, com e spaços de elevada
qualidade paisagística;

Recurso s hídricos abundantes.

Localização: ext remo de P ortugal;

Concorrência via p reço: pouca im portância dos fa ctores
imateriais;

Baixos níveis de qualificação d os recursos humano s e de
escolarização da população a ctiva;

Fragilidade dos in strumentos de  qualificação p rofissional dos
jovens à entrada no mercado de trabalho e da qualificação
profissio nal dos activos, bem  como do reconhe cimento das
qualificações adquiridas po r via pro fissional.

Educação pré - escola r com pouca  cobertu ra;

Baixa qualidade dos se rviços de apoio à actividade p rodutiva;

Fraco nível de qua lificação  da g eneralidade dos prof issionais
do sector tu rístico e f raca e struturação deste secto r;

Insuficiente va loriz ação do património cultural: f raca
conservação e divulgação;

Grande dispe rsão do povoamento em largos espaços da

Região, com custos acrescid os dos serviços público s

(saneamento básico, rede viá ria,  transpo rtes e equipamentos
colectivos).

                                                                                                                    Ameaças  Oportun idades

Envelhecimento da população (idosos > jovens);

Procura insuficiente (baixo poder de compra ): falta de
estímulo para o desenvolvimento de produtos e se rviço s

^avançados~;

Desertif icação da região (pa ra o litoral e g randes pólos
urbanos);

Baixa at ractibilidade da região para a fixação de mão - de -
obra qualificada e jovem e da actividade empresa rial;

Turismo: conco rrência do Minho, Beiras e reg iões
espanholas;

Reforço populacional dos pólo s urbanos de TMAD (B ragança,

Chaves, Mirandela, Vila Real );

Localização: centro multimodal, entre Minho, Beira s e regiões
espanholas (Galiza, Cate la - Leão );

Acessibilidades como facto r de fixação e atracção de mão - de -
obra e empre sas: IP4, IP 3, IP2, IC5, aeródromos (Bragança,

Vila Real, Mirande la);

Intensificaç ão da ligação entre a s instituições de ensino
superio r e a actividade empre sarial da região;

Ensino superio r e politécn ico: fixa ção de jovens qualificados e
atracção de empresas;

Incentivos às emp resas para cont ratação de jovens
licenciados;

Incentivo s aos jovens licenciado s transmontanos noutras
regiões pa ra se fixarem em TMA D;

^Marca~ TMAD para o turismo de qualidade: turismo como
sector dinamizado r da  Região ˘  eco - tu rismo, tu rismo  ru ral,
turismo enológico, turismo cultura l e de património;

Promoçã o da qualidade dos p rod utos e serviços: ce rtificação

de empresas e produtos, produto s com denominação de

origem, marketing, dist ribuição, comercialização;

Produção agrícola de elevada qu alidade: vinha, oliva l, frutos,

produção agro - alimentar, produto s reg ionais, etc. Agricu ltura

biológica;

Utilização das TI C como facto r d e competitividade;

Emigrantes: atra cção de invest imento;

Imigrantes: fixação e integ ração.

Fonte: próprio autor

Mapa Regionais

y �0DSD�

�

�

�

�